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Há quase 04 décadas o Brasil tem 
vivido sucessivas experiências de 
implementação, fomento e intervenção 
nas diversas expressões artesanais 
produzidas por brasileiros de diferentes 
comunidades. A maioria delas 
resultantes de programas 
governamentais  - federais ou estaduais  
- os quais poderiam ou deveriam ter 
legado uma analise  mais sistematizada 
ou reflexões mais realistas que nos 
permitissem a evitar os  mesmos graves  
erros, quase sempre absolutamente 
nocivos ao próprio desenvolvimento do 
artesanato brasileiro.
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MESTRE  NENEN
Elísio Nazaré de Almeida

Maragogipinho -BA

Livramento - 1961
Maria do Livramento Borges 

Rio Real – (Araújo) – BA

Mestra NITINHA
Carro Quebrado 
RIO REAL– BA –

São igualmente evidentes desperdícios de 
recursos públicos que em nada alteraram a renda, 

a produção, a auto-estima e a qualidade do 
Saber e do Fazer de mestres e aprendizes 

do universo artesanal brasileiro.



Numa ocasião tão importante em que um Estado como
a Bahia – território de criação singular do Brasil –, toma 
a iniciativa de realizar seminário como este cujo foco é a 

CONSTRUÇÃO DE UM PLANO DE AÇÃO E DE POLÍTICAS 
DE ARTICULAÇÃO TERRITORIAL PARA O DESENVOLVIMENTO 

DO ARTESANATO, se faz necessário que juntos (instituições, 
gestores e técnicos) façamos o exercício da humildade 

de aprendermos com os erros nacionais evitando as suas 
reproduções em intervenções que estão a começar.



Opa Ope Dagba
(cetro de vegetação)
Mestre Didi – (1917)
Salvador – BA

ÒPA EYE
(Cetro de Pássaro)
Mestre DIDI
SALVADOR – BA - 1917

Não cabe aqui, nem 
há tempo para a 

análise de tais erros. 
A busca nesse 

instante é a de refletir
sobre sugestões já

depuradas, advindas 
de práticas em 
muitos territórios

de produção, capazes 
de fornecer elementos
que norteiem novas 

práticas de intervenção.



Nisso tudo esta presente 
a consciência da vastidão do 

universo que integra 
o artesanato brasileiro. 

De tal forma rico e complexo, 
de tamanha pluralidade e 
diversidade, sempre a nos 
exigir que relativizemos  
opiniões genéricas que 

eventualmente no calor das 
discussões venhamos adotar.

Oxossi 
Mestre Gerard

José Geraldo Machado  
1953 - Barra - BA



Nossa Senhora da Conceição
Mestre Gerado

José Geraldo Machado - 1953
Barra - BA

Falamos de uma produção 
artesanal que não se 

traduz apenas em gráficos 
quantitativos, mas também 

em visões de mundo. 
Produção que possui 

identidade, 
identificação, 
procedência 

e origem. 
Onde o valor cultural a ela se 
incorpora agregando alem da 

a identidade territorial   
o suor das mãos calejadas.



Ao pensarmos o artesanato 
esta sempre implícita a questão

do mercado como forma de 
sobrevivência do próprio 
artesão. O importante é 

termos claro que o conceito 
de mercado é de uma enorme 

extensão indo do regional 
ao internacional, envolvendo 

os aspectos culturais, as 
diferentes categorias sociais 

e as visões de mundo.
Oxum

Mestre Gerard
José Geraldo Machado

1953 - Barra - BA



Boneca
Mestra Nitinha (1939)
Carro Quebrado
Rio Real – BA 

A discussão sobre o artesanato 
parece só fazer sentido

se estiver vinculada à questão 
do mercado e da geração de 

renda.  Entretanto, aqui nos deparamos 
com uma via de duas mãos. 

O produto tem que ser aprimorado, 
qualificado e adequado ao mercado.

Por outro lado e com igual 
importância o mercado deve se 

adequar ao artesanato.
Os investimentos a serem 
feitos nesta área devem 

contemplar os dois lados. 
Mas do que nunca e preciso 

preparar o mercado para 
absorver o artesanato com 
suas reais características, 

sua historia, sua simbologia,

sua distinção e sua unicidade .

Iansã
Doidão Bahia 

José Cardoso de Araújo
Cachoeira - BA



São Francisco
Rosalvo Santana
Maragogipinho – BA

Nossa Senhora do 
Rosário
Rosalvo Santana
Maragogi pinho – BA

Tudo isso faz parte 
de um projeto maior 

que ultrapassa a questão 
artesanal. Estamos 

Tratando da questão 
cultural e da arte 

popular. Enquanto nos 
brasileiros não aprendermos 

a admirar as criações 
e os inventos dos nossos 

artistas do povo 
dificilmente saberemos 

compreender 
e apreciar o artesanato 

de raiz. 



Aqui nesse  labirinto  nada melhor 
para provocar  inquietudes que
o mestre  Aloísio Magalhães, ao 
nos inquirir:
1. Como preservar e valorizar a 
cidade Triunfo, com seu caráter,
sua distância e sua solidão?

2. Como fazer sobreviver o 
candomblé e o xangô diante 
da invasão eletrônica
dos protestantes? 

3. O que resta do queijo coalho
e do queijo-de-minas depois do 

triunfo do cheddar cheese nos 
mac-sanduíches?

Carranca
Mimo 

Almir Oliveira da Cruz
Cachoeira - BA



Oxum e Oxossi
Mestre Gerard

Barra – BA

Uma política cultural para 
o artesanato baiano trabalha 

fundamentalmente com 
universos simbólicos e imaginários, 
como forma de orgulho e prova de 

identidade, baiana, nordestina e 
brasileira. Sua implementação deve 
ter como pressuposto a consciência
de que: o gestor cultural lida como 

uma matéria de extrema delicadeza: 
alma do povo . A alma criadora do 
povo representada pelo  espectro
de cinco séculos de criação das 

manifestações da cultura popular, 
teimosamente sobrevivente, criada, 

inventada e praticada pelo povo .



Eis novamente outra angústia 
manifestada por Aloísio 

"Será que a nação brasileira 
pretende desenvolver-se no

sentido de se tornar uma 
nação rica, uma nação forte, 
poderosa, porém uma nação 

sem caráter?
Será que o objetivo do chamado
processo de desenvolvimento
é somente o crescimento dos 

benefícios materiais, o aumento
de uma ilusória alegria e

felicidade do homem
através dos seus bens e dos
seus elementos de conforto

material?”.

N. Sra. da Boa Morte
Doidão

Cachoeira – BA



Parte extremamente 
Importante no trabalho

– enquanto instituições e
técnicos –é a questão da
intervenção. De principio 

ela nos remete a
posturas estéticas

e por conseqüência
resvalamos na questão

subjetiva do gosto. 

O gosto é sempre polemico e sempre remete as mais acirradas 
discussões. Há que se tomar extremo cuidado, pois o nosso 

gosto, quase nunca é o do artesão. São inúmeros os exemplos 
e para ilustrar cito 03 casos: Ibimirim, Alagoa Nova e Bezerros.

Barca de Exus
Letícia Ribeiro
Cachoeira - BA



Sempre vale o ensinamento 
da grande mestra

Janete Costa 
“Mau gosto 

é o gosto dos outros.
O nosso é sempre 

bom gosto”. 
Ou como diz o povo
nas esquinas da vida
“quem ama o feio, 
bonito lhe parece”.



A intervenção e 
uma relação extremamente

delicada. Ela depende 
fundamentalmente da pessoa

que a faz. Pode ser uma 
linha de ação da instituição

mas não pode ser institucional. 
Trata-se de uma relação 

pessoal, de confiança.
Uma relação de cumplicidade.

De tal maneira sutil e 
respeitosa que seja absorvida 

pelo artesão como uma 
criação dele.



Diz Janete Costa
a propósito de uma

intervenção feita
em Tracunhém. 
“Eu entrei no 

anonimato
e o artesão 

virou artista”. 



Aqui se colocam alguns dos principais 
entraves a elaboração e pratica dessa política:

O primeiro passo e o convencimento
e a determinação governamental

O segundo nos parece ser o modus operandi 
das diferentes instâncias 

do governo estadual e dos governos 
municipais para  trabalharem de 
modo integrado e complementar 

buscando viabilizar
essa  política. Caso  contrário, se tendentes 

à formação de guetos ou mergulhados 
na fogueira das vaidades certamente 

inviabilizarão qualquer ação desse tipo.
E finalmente da formação de técnicos e agentes 

públicos treinados e habilitados na gestão
do artesanato e da arte popular.



O tempo cultural não é cronológico. 
Coisas do passado, elementos da mais ancestral 

tradição podem de repente se tornarem 
altamente significativos no presente 

e estimulantes para o futuro. 
E nisso vai  acontecendo o mistério, 

o inebriamento e o encantamento da cultura
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